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‘E screver um poema é
descobrir", disse o poe-
ta americano Robert

Frost certa vez. Mas descobrir o
quê? É mais do que sabido entre
os poetas, artistas e escritores que
a poesia não tem rodeios, não tem
amarras muito menos algemas.
A abstração desse ramo da es-
crita permite a descoberta e a ma-
terialização de sentimentos, pen-
samentos e visões. E programar
um algoritmo? Uma boa defini-
ção de Rodrigo Santos, fundador
da Happy Code, escola de progra-
mação para crianças, diz que es-
se campo do conhecimento é di-
zer a um computador, app, tele-
fone ou website o que que você
quer que ele faça. Definindo tec-
nicamente, um algoritmo é uma
sequência de operações para um
determinado fim.

Seria possível unir essas duas
áreas quase que completamente
antagônicas? Para a estudante de
Sistemas de Informação da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), Soraya Ro-
berta, sim. Àfrente de um proje-
to inovador e nas palavras dela,
“revolucionário”, a estudante de
Sistemas de Informação viu nas
duas áreas que amava a oportu-
nidade de ajudar pessoas, que-
brar paradigmas e acima de tu-
do, impactar.

Intitulado Poesia Compilada,
a ideia do projeto é ajudar estu-
dantes da área da computação a
aprender os conceitos básicos da
programação por meio de analo-
gias com poesias. O propósito é
facilitar o aprendizado dos envol-
vidos em uma área tida como um
bicho de sete cabeças para quem
mexe com computadores.

“A poesia compilada nada
mais é do que a analogia que eu
vou fazer entre as duas áreas,
então esse conceito vai ser apli-
cado para introduzir algorit-
mos. Não vai mudar nada em
relação ao que a gente já tem, o
que muda é em relação à forma
da analogia, da compreensão
sobre a área. Em suma seria:
eu tenho uma IDE [ambiente de
programação], poder trazer
uma linguagem de programa-
ção para ela, poder por exem-
plo, tem uma música do Titãs,
enquanto houver sol, ainda ha-
verá. Você pode explicar o con-
ceitos de algoritmos por meio
de poesias. Laço de repetição é
um conceito da área dos algo-
ritmos, a gente tem um “while”,
´por exemplo. Enquanto tal coi-
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sa [houver sol], faça tal coisa
[ainda haverá]. Ou então “se”.
Se isso acontecer, vai acontecer
tal coisa. , explica à TRIBUNA
DO NORTE.

Tudo começou quando Sora-
ya precisou escrever um código
de programação metalingüísti-
co, quando ainda estudava o téc-
nico em Informática no Institu-
to Federal de Ciência, Educação
e Tecnologia do RN (IFRN), em
Caicó. No mesmo dia, ela preci-
sou escrever um poema criativo
para uma disciplina de Literatu-
ra. Foi aí que a estudante teve a
ideia de juntar as duas áreas e cri-
ar o que é hoje o que se chama
Poesia Compilada.

Assim como a poesia tem a
liberdade de um pássaro, a ideia
de Soraya ganhou asas e voou aos
poucos pelos corredores da uni-
versidade. Foi quando ela perce-
beu que muitos dos seus ami-
gos de curso passavam por difi-
culdades para entender o que
muitos chamam como o novo
idioma da humanidade e resol-
veu utilizar a sexta arte para aju-
dar os companheiros.

“Da minha turma, do pes-
soal que fez essa oficina, nin-
guém foi mais reprovado, todo
mundo passou. Teve um impac-
to. Óbvio que cada um se esfor-
ça, não foi só minha metodolo-
gia que contribuiu. Cada um se
esforçou, procurou estudar. A

poesia compilada veio para so-
mar, veio para aumentar esse ní-
vel de conhecimento. Ela veio
para ficar e é produto potiguar,
produto seridoense” revela aos
risos Soraya, que diz que já apli-
cou pelo menos seis oficinas pa-
ra os alunos da graduação em
Caicó, além de participar de con-
gressos e seminários.

Nascida no interior do Rio
Grande do Norte, em Jardim do
Seridó, a 247 quilômetros de
Natal, Soraya Roberta conta
que a interação com a tecnolo-
gia durante a infância foi míni-
ma e que o primeiro contato
com um computador foi prati-
camente aos 15 anos de idade.
Ao entrar no IFRN, ela sequer
imaginava o que seria um algo-
ritmo e quais as implicações de-
le no cotidiano. 

Os próximos passos da pro-
gramadora é levar a Poesia Com-
pilada para crianças do ensino
fundamental de escolas públicas
da sua cidade, para proporcio-
nar a elas as oportunidades que
ela não teve quando garota. Já
em fase de execução, Soraya re-
vela que não pode dar detalhes
de como a metodologia é apli-
cada com os pequenos, mas
adianta que o resultados obtidos
são mais do que satisfatórios en-
tre as crianças. 

“O maior resultado que a
gente pode apontar é ver uma

criança de dez anos de idade,
que antes ela diz que não enten-
de. Ter uma criança de dez anos
produzindo um poema compi-
lado, com conhecimento dela,
eu estou apenas mediando e
instigando o que ela conhece,
para mim isso já é revolucio-
nário. O que a gente tem alcan-
çado é: pessoas aprendendo a
programar por meio de poesias,
por meio desses métodos, des-
sas analogias que a gente utili-
za. Nosso maior impacto é nes-
se sentido também. É algo pal-
pável”, conta.

O projeto resultou na criação
de um site, onde se encontra o
Manifesto da Poesia Compilada,
em que diz que o programador
e poeta não são mais seres dis-
tintos, eles são um todo depois
da publicação deste Manifesto.
Eles produzem arte, que utilizam
metalinguagem, semântica, sin-
taxe, linguagens, IDE's, editores,
quebras de linhas e de paradig-
mas. Fica decretado que todos os
gêneros farão referência a este
tipo de escrita em suas entreli-
nhas."

Como diria o poeta mara-
nhense Ferreira Gullar, “a poe-
sia quando chega não respeita
nada”. Se depender de Soraya
Roberta e do seu projeto, a pro-
gramação vai ultrapassar barrei-
ras e quem sabe, ainda citando
o poeta, “incendiar o país”. 

Da minha turma, do
pessoal que fez essa
oficina, ninguém foi
mais reprovado,
todo mundo passou.
Óbvio que cada um
se esforça, não foi só
minha metodologia
que contribuiu”

SORAYA ROBERTA
Estudante da UFRN

A universitária Soraya Roberta, que lidera o projeto na UFRN, uniu duas paixões para ajudar pessoas e quebrar paradigmas
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Núcleo Prática
Jurídica inicia
atendimentos
gratuitos 
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O Núcleo de Prática Jurídi-
ca (NPJ) da UnP iniciou
as atividades de atendi-

mento à população em 2018.
São oferecidos diversos serviços
na área jurídica para pessoas de
baixa renda residentes em Na-
tal.  O Atendimento é gratuito
nas áreas cível, família, consu-
midor, sucessões, tributário e
administrativo. O NPJ realiza
atendimentos desde 1995 e fun-
ciona de segunda a sexta-feira,
das 7h às 21h30. Os estudantes
de Direito da Instituição, com
orientação dos professores, ofe-
recem os serviços para as pes-
soas que procuram atendimen-
to no Núcleo, localizado em Na-
tal, na Unidade Floriano Peixo-
to, no bairro de Petrópolis.

“O cliente nos procura e ele
passa por uma triagem pelo se-
tor de Serviço Social. É verifi-
cado os pré-requisitos: ser de
baixa renda e as ocorrências de-
vem ser de Natal. O nosso cen-
tro recebe mais de 2000 atendi-
mentos por ano”, explica pro-
fessora Marília Almeida, coor-
denadora do Núcleo.

Os interessados podem pro-
curar a sede do NPJ portando os
documentos pessoais. Outras
informações podem oferecidas
através do telefone 3215-1101.
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Prefeitura reabre
estádio em C. Novos

A Prefeitura de Currais
Novos, apresentou em
solenidade na manhã de
domingo o “Habite-Se” do
Corpo de Bombeiros que
garante a liberação do Estádio
Municipal “Cel. José Bezerra”
para eventos e competições
esportivas. O Estádio passou
por ampla reforma em sua
estrutura que contou com a
recuperação da arquibancada
e a fixação de barras de
segurança, saída de
emergência, pintura, nova
iluminação, entre outras
melhorias. Para marcar a
reabertura foi realizado 
um torneio com 23 equipes
e 235 atletas.
“ A Prefeitura tem buscado
valorizar o esporte como uma
das alternativas para a
transformação social das
pessoas”, comentou o Prefeito
Odon Júnior na abertura do
torneio.


